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PREFÁCIO


			Já faz quase 40 anos que o pensamento dos autores do Círculo de Bakhtin está presente nos meios acadêmicos, culturais e jornalísticos do Brasil. Desde a publicação das primeiras obras – Marxismo e Filosofia de Linguagem (1979), Problemas da Poética de Dostoiévski (1983), A cultura popular da idade média e no renascimento – o contexto de François Rabelais (1986) –, as ideias dos teóricos russos não deixaram de impressionar e impactar o pensamento dos leitores brasileiros. 


			Rapidamente, após a publicação desses livros, começaram a aparecer dissertações e teses enfocando a linguagem a partir do ponto de vista da interação verbal, do seu enunciado concreto, e sobretudo trabalhos sobre a estética literária buscando encontrar características polifônicas e/ou carnavalescas na literatura brasileira e na de outros autores internacionais.


			E, à medida que as outras obras do Círculo de Bakhtin foram sendo traduzidas para português, além dos conceitos acima descritos, vários outros termos/conceitos foram aparecendo, aqui e ali, e se popularizando como alternativas para a abordagem de alguns objetos das Ciências Humanas. Alteridade, dialogismo, gêneros do discurso, discurso citado, axiologia, excedente de visão, consciente oficial e não oficial passaram a ser mencionados em estudos variados das áreas da Linguística, Educação, Teoria Literária, História, Psicologia, Sociologia e Antropologia. 


			De todo esse arcabouço teórico, mesmo que aparecendo de forma literal apenas nos textos da juventude de Mikhail Bakhtin – sobretudo no Autor e o herói – destaca-se a alteridade. É pela alteridade dialógica, que está na mundividência de todos os demais autores do Círculo (Voloshinov, Medvedev, Kagan, Iudina) –, impregnando os seus escritos, isto é, pela ideia de que a relação eu-outro(s) só se dá mediada por nossas relações semióticas em sentido amplo – incluídas aí as relações socioverbais – que nos constituímos sujeitos e podemos assumir, pela nossa posição exotópica em relação aos outros, a nossa corresponsabilidade social e axiológica na formação subjetiva de nossos parceiros existenciais. 


			E é justamente na alteridade bakhtiniana que o Ricardo Petracca fundamenta a sua brilhante análise da música. A música, assim como as línguas humanas, também possui a sua parcela de formalidade, de esquemas estruturais consolidados. Isso, muitas vezes, pode nos sugerir a visão ilusória de que o fenômeno musical é capaz de ser apreendido pelas notações. É bem aí que entra a originalidade da análise do Ricardo que, mesmo se assumindo um maestro de primeira viagem com a pauta dos fundamentos bakhtinianos, conseguiu pegar com muita sensibilidade exatamente o ponto fulcral da contribuição dos autores russos para a leitura do fenômeno musical. Ele mostra de maneira muito clara o aspecto intrinsicamente dialógico, alteritário, presente na música e na vida do músico. Tal qual Bakhtin nos seus estudos sobre o romance, que afirma a origem sócio-verbal e axiológica (ou ideológica, como diria Voloshinov) da consciência do autor literário – poeta ou prosador –, dessacralizando em grande medida o fazer literário, o Ricardo mostra que a música não tem nada de neutra, sendo ela e o seu artista influenciados o tempo todo pelos discursos citados da área, sonoros e verbais, prévios e contemporâneos, perpassados que são pelos reflexos e refrações estéticas, formais e ideológicas dos seus outros. Como diz o próprio Ricardo:


			[...] um ato musical [deve] estar associado a um ato de comunicação, deve-se levar em conta as situações concretas de interação entre sujeitos. O contexto no qual está inserido o sujeito, de onde emanam as relações de valor e de conhecimento, é fundamental para a geração de sentidos que participarão do engendramento sonoro e que resultará em música. Este contexto pode ser constatado numa situação de comunicação discursiva imediata (como ocorre nos suyás) ou não (como ocorre nas pesquisas sobre intertextualidade na música). Mesmo numa situação onde os interlocutores não estão presentes, há que se pressupor, por meio de dados musicais e extra-musicais, o contexto das relações possíveis estabelecidas pelo sujeito.


			Ricardo Petracca mostra ao longo de seu texto que outros autores também já haviam se utilizado das ideias do Círculo de Bakhtin para a análise de questões relacionadas à música. E agora, com este livro, essa relação parece mais que consolidada, e certamente o seu trabalho será fonte de grande inspiração teórica e metodológica para a compreensão de nossas relações com a música. Uma nova melodia nasceu aqui, só que agora ela é dialógica!


			Gilberto de Castro


			Doutor em Linguística e Semiótica (USP). Professor aposentado da Universidade Federal do Paraná, onde foi diretor da Editora UFPR (2009/2015), e autor de diversos estudos relacionados aos autores do Círculo de Bakhtin. É professor visitante na Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio).


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Numa época de intensas movimentações populacionais pelo mundo, em que seres humanos, por diferentes razões – regimes autoritários, guerra, fome e outras – deixam sua pátria em busca de uma vida melhor, os direitos humanos e os valores culturais de um povo muitas vezes são ignorados em terra estrangeira por posturas xenofóbicas. No século XXI ainda convivemos com conflitos associados à questões ligadas ao gênero, ao credo e à etnia promovidos por grupos radicais, capazes de eliminar o diferente, o alteritário para impor seus valores. Tudo isso mediado pela tecnologia voltada para a customização dos produtos de mercado atrelados ao perfil do indivíduo ou de um grupo consumidor, de maneira que estes não necessitam negociar com o outro seus valores de consumo, configurando assim uma sociedade individualista em seus anseios de qualidade de vida.


			É nesse contexto que revisitar Mikhail Bakhtin torna-se necessário, pois logo em seus primeiros textos aponta para uma filosofia da vida fundada em valores. Viver é posicionar-se frente a valores a partir do lugar único que cada um de nós ocupa na existência. E é por ocupar esse lugar único que tenho a responsabilidade de me posicionar, pois ninguém pode ocupar o meu lugar na existência. Sou eu, e somente eu, que respondo por esse lugar que é singular, de onde emanam meus valores mais preciosos. No entanto isso não quer dizer que o sujeito bakhtiniano é um individualista, um egoísta. O sujeito aqui é relacional e, portanto, o outro é fundamental na sua constituição. E por que é fundamental? Porque o tempo todo está em diálogo com os diferentes discursos produzidos e valorados pelo homem. Ao conhecer o funcionamento de uma máquina, por exemplo, dialogo no tempo e no espaço com os diferentes discursos produzidos pelos sujeitos que criaram e aperfeiçoaram essa máquina e, ao atribuir valor a esses discursos, posiciono-me perante eles. Portanto o conhecimento adquirido sempre carrega junto uma relação de valor, pois é fruto de um posicionamento perante outros posicionamentos. A máquina não está apartada dos sujeitos que a produziram – e meu diálogo é sempre com sujeitos e não com máquinas. O diálogo é com o humano, isto é, com sujeitos que também estão/estiveram/estarão em relação com outros sujeitos no momento da realização de qualquer ato cultural – seja a criação de uma máquina ou de uma obra de arte. Por essa razão, a alteridade, o outro, não só participa de meus atos, mas também me constitui como sujeito. Silenciar o outro é impossibilitar um diálogo que me constitui. É silenciar algo em mim também. É empobrecer a relação de sentidos que estabeleço sobre tudo e todos que se encontram à minha volta e que somente o outro, na sua singularidade dada pelo lugar único que ocupa na existência, pode me ajudar a construir. Eliminar o diálogo com o outro durante a criação e apreciação de uma música, peça teatral ou dança é diminuir a potência de sentidos que uma obra artística pode adquirir. Por isso, a postura monológica do artista, daquele que pretende ouvir somente a sua voz, torna sua arte enfraquecida. Pois é o grande potencial de relações dialógicas possíveis de se estabelecer entre os sujeitos que entram em contato com uma obra, que faz dela uma grande obra – potência esta de sentidos que a obra carrega consigo e que será revelada somente com o passar do tempo – ou para usar uma expressão de Bakhtin, com o grande tempo.


			A época em que vivemos aponta para a necessidade de uma mudança de paradigma e Bakhtin pode nos auxiliar nesse desafio. O pesquisador italiano Augusto Ponzio, em A Revolução bakhtiniana, diz que o filósofo propõe o paradigma da alteridade ao invés da identidade. Mudança de paradigma é algo muito maior do que simplesmente a mudança na abordagem técnica relacionada a uma determinada área do conhecimento. É entender que precisamos do outro para potencializar o sentido de nossa existência! Uma vida monológica, que não considera o diálogo com o outro, é uma vida empobrecida, enfraquecida, impotente. E uma mudança de paradigma deve contemplar o modo como enxergamos nossa existência, atingindo todas as áreas do saber e modificando a maneira de como atribuímos valor ao conhecimento. E isso pode mudar nossas prioridades relacionadas à pesquisa científica, nossa abordagem estética da arte e, enfim, nosso modo de pensar. 


			Neste livro, o viés científico e a análise estética apontam para a alteridade – o que demanda o ajuste do modo de pensar de maneira que inclua o outro com quem, mesmo sem perceber, constantemente dialogamos – a nossa alteridade dialógica! Que este livro possa, de alguma forma, auxiliar para que enxerguemos o outro na música que produzimos.


			O autor


			Curitiba, maio de 2018.
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INTRODUÇÃO


			Inicialmente entendia a composição como um sistema formado por sons, no qual o autor estabelecia um marco referencial constitutivo do sistema para que pudesse determinar e validar as relações sonoras ali presentes. Esse marco referencial poderia advir, inclusive, da relação deste sistema (de composição) com outros sistemas que o compositor constituísse ou validasse. Poderia ser formado não necessariamente por sons, mas por narrativas mitológicas, por exemplo. Ao conjunto desses sistemas em interação chamei, com base em Edgar Morin, de metassistema1. Porém, naquele momento, concebia a composição como resultado de uma expressão subjetiva e solitária do autor, apesar de entender que, para o estabelecimento de suas relações sonoras, o compositor poderia promover um diálogo com elementos “externos” à composição. Ao me aprofundar no pensamento do filósofo Mikhail Bakhtin (1895-1975) percebi que a relação do compositor com a alteridade, isto é, o outro externo ao sistema em que se dá a criação, poderia ser considerada intrínseca à própria obra sem a necessidade de constituir sistemas autônomos e externos a ela. Constatei a possibilidade de que, durante a atividade estética – considerando, segundo Bakhtin, por atividade estética os atos de criação e percepção artísticas – haveria ali uma relação de alteridade implícita.


			Augusto Ponzio, um estudioso do círculo de Bakhtin, refletindo sobre a ideologia dominante em nossa cultura, entendeu que a identidade é uma categoria basica e está presente


			[...] não somente nos projetos que tendem a conservar e reproduzir as atuais relações sociais mas também os que se propõem a modificá-las ou substituí-las. O domínio da identidade é tal que toda forma de reivindicação se baseia na identificação: ter os mesmos direitos dos que mandam, as idênticas oportunidades, a idêntica vida, a idêntica felicidade de quem ostenta o poder. Isso cria um universo comunicativo onde tudo mais são possíveis alternativas, mas em que o mecanismo de identificação, da homologação, exclui qualquer alteridade.2 


			Ao contrapor o conceito de identidade ao de alteridade em Bakhtin, Ponzio diz que o filósofo revolucionou ao mudar o ponto de referência da fenomenologia 


			[...] que já não se coloca no horizonte do eu, mas no horizonte do outro. Uma mudança que não só põe em discussão toda a direção da filosofia ocidental, mas também a visão do mundo dominante em nossa cultura.3 


			Assim, a contribuição mais importante de Bakhtin seria a de “ter investigado as condições de possibilidade no sentido filosófico que, poderíamos dizer, no plano transcendental pode permitir vislumbrar e justificar uma lógica diferente que se baseie na alteridade”4. 


			Este é o aspecto fundamental que direciona o conteúdo deste livro: a lógica da alteridade.


			Anteriormente, no meu processo de pesquisa, o que estava implícito era uma concepção em que havia somente uma consciência participante de um acontecimento estético de criação: o autor. Bakhtin entende que, ao considerar apenas uma consciência atuante na criação artística, perdem-se “aquelas forças efetivamente criadoras que criaram o acontecimento no momento de sua realização (quando ainda era aberto); perdem-se todos os participantes vivos e ainda não fundidos”5. Assim, o filósofo considera, no momento da criação, outros participantes que atuam e que são capazes de interferir no resultado final da obra. Para ele, há que se considerar o autor em relação à alteridade e, por isso, há sempre mais de uma consciência atuante6 envolvida com o conteúdo da atividade estética. Essas consciências diferentes entre si, representadas por meio de diferentes discursos conhecidos e valorados, participam de um diálogo que envolve o aspecto individual, mas que não desconsidera a avaliação dada pela sociedade na qual o indivíduo está inserido. Bakhtin desenvolveu o conceito de dialogia em seus escritos posteriores àqueles relacionados à estética. A dialogia é a “atividade do diálogo e a atividade dinâmica entre eu e o Outro em um território preciso socialmente organizado em interação linguística”7. 


			Assim, Bakhtin possibilita pensar como a alteridade entra na obra musical e considerar a dialogia como fundamental na sua constituição. Para o filósofo, a ideia de alteridade é fundamental. Para ele, “os indivíduos se constituem por meio de relações dialógicas e valorativas com outros sujeitos, opiniões e dizeres”8. 


			É importante dizer que, para estudar a alteridade dialógica atuante na atividade estética9, Bakhtin considerou não somente o ato já ocorrido, mas também em processo. Para isso, buscou na filosofia a possibilidade de integração entre o mundo teórico e o mundo “vivo” – e, na atividade estética, o que melhor poderia representar esta integração10. Entendeu que o autor é um sujeito em relação com outro (ou outros), com o qual dialoga. Dessa forma, há pelo menos duas consciências participantes que não coincidem. Esse entendimento pode ter implicações na forma de abordar a obra musical. Segundo o musicólogo Kevin Korsyn, Bakhtin pode “ajudar-nos a repensar nossas noções de que as obras musicais são fechadas e unificadas”11. De fato, ao destituir o sujeito criativo de sua posição solitária, fechada em sua subjetividade, e considerá-lo como um sujeito “em relação” com outro(s) no momento da atividade estética, Bakhtin propõe um novo paradigma para se pensar a obra de arte. 


			A obra é a expressão do autor, sim, mas Bakhtin amplia e enriquece este conceito levando em conta o movimento dialógico do autor em direção à alteridade no ato criativo. Esse ato é realizado por um sujeito agente que responde a alguém ou a alguma coisa. O conteúdo e o processo desse ato são unidos pela atribuição de valor ou avaliação deste sujeito12. O que há é um autor que assume um movimento dialógico na direção da alteridade e estabelece uma relação de valor e conhecimento que são expressos na obra — o que faz dele um especialista somente no que tange ao material13. Porém a consciência do outro “não se insere na moldura da consciência do autor, revela-se de dentro como uma consciência situada fora e ao lado, com a qual o autor entra em relações dialógicas14”. Assim a consciência aqui não é um fenômeno psicológico, produto de um eu isolado, pois tem natureza dialógica15. E considerar a natureza relacional e dialógica do autor – este entendido como uma consciência atuante na atividade estética – pode influenciar tanto a criação musical quanto a maneira de abordá-la. A obra sob o enfoque de uma única consciência é monológica. 


			No enfoque monológico (em forma extrema ou pura), o outro permanece inteiramente apenas objeto da consciência e não outra consciência. Dele não se espera uma resposta que possa modificar tudo no mundo da minha consciência. O monólogo é concluído e surdo à resposta do outro, não espera nem reconhece nele força decisiva. Passa sem o outro e, por isso, em certa medida, reifica toda a realidade. Pretende ser a última palavra16. 


			No entanto, durante minhas pesquisas, percebi que utilizar os conceitos de Bakhtin para pensar a música não era algo tão simples assim. O filósofo desenvolveu seus conceitos durante sua vida e muitas de suas ideias vieram a público de forma pontual, e não cronológica – o que gerou tanto a dificuldade de leitura quanto a recepção frequentemente equivocada de sua obra17. Por essa razão busquei a conexão de suas ideias elaboradas em diferentes períodos. Mas o que era dificuldade tornou-se motivação em razão do interesse gerado pelo pensamento de Bakhtin, que já foi considerado em pesquisas em etnomusicologia, musicologia, performance, em educação musical, entre outros. Ainda assim, boa parte dos estudos em música que adotam Bakhtin como autor de referência, não levam em conta as pesquisas recentes sobre seu pensamento.


			 Por outro lado, a pesquisadora Vanda Bellard Freire constata que apesar das resistências e das críticas diversas relacionadas à abordagem interdisciplinar em música, esta atualmente ganha espaço renovado, onde a “diluição de limites parece mais ou menos evidente em todas as subáreas”18. O aprofundamento dos conceitos e das questões trazidas pela abordagem interdisciplinar da composição musical pode ser relevante e contemporâneo, pois possibilita reflexões acerca dos limites dos campos de pesquisa. Obviamente, o conceito de obra de arte e, consequentemente, de atividade estética – como se entende na tradição europeia ocidental – não se aplica a outras tradições. Porém, em que pese as diferenças de abordagem musical nas pesquisas em etnomusicologia e em composição musical (entendendo esta como uma atividade estética de criação), as pesquisas em etnomusicologia podem auxiliar na compreensão de como os fatores extramusicais se tornam intrínsecos à música. É nesse sentido que entendo que adotar Bakhtin como autor de referência viabiliza o diálogo entre diferentes áreas e subáreas do conhecimento. Para ele, o sujeito é relacional, ou seja, é sempre considerado em relação à alteridade, e não está apartado do contexto onde ocorre o ato musical, independente da tradição em que ocorra. É importante destacar que, para Bakhtin, o acesso à realidade é mediado pela linguagem19. Isso quer dizer que não se tem acesso direto a um objeto, mas somente por meio dos diferentes discursos relacionados a ele – o que significa que qualquer objeto é perpassado pelo discurso alheio. Ao nos posicionarmos em relação ao discurso alheio, elaboramos um enunciado que é constituído levando-se em conta o discurso de outrem20. Para Bakhtin, todo discurso é um discurso referido. Da mesma forma, elaboramos um enunciado com base em outro, pois sempre consideramos um ouvinte (destinatário) real ou imaginado. Com isso, o enunciador antecipa a compreensão do ouvinte para formular seu enunciado. Isso significa dizer que o ouvinte molda o enunciado desde o princípio. Assim, todo enunciado possui uma direcionalidade, pois é dirigido a alguém. Sem isso, o enunciado não pode existir. Portanto qualquer enunciado é, por definição, dialógico. Só pode ocorrer entre pessoas. Segundo Bakhtin, a palavra e a oração possuem conclusibilidade de significado e forma gramatical, mas essa conclusibilidade é de “índole abstrata e por isso mesmo tão precisa: é o acabamento do elemento, mas não o acabamento do todo”21. Para o filósofo, tanto a oração como a palavra, entendidas como unidades da língua, não têm autor – são de “ninguém”. Somente funcionando como enunciado pleno, tanto a oração como a palavra se tornam “expressão da posição do falante individual em uma situação concreta de comunicação discursiva”22. Assim, o enunciado é a unidade real da comunicação discursiva e não a palavra ou a frase. O que determina os limites do enunciado, portanto, não é a palavra dita ou a(s) frase(s) concluída(s) e proferidas, mas a alternância dos sujeitos dos discursos23. 


			Segundo Bakhtin, isso se aplica a diferentes campos da comunicação, como aqueles associados a um contexto de comunicação discursiva imediata, cotidiana, onde os interlocutores estão diretamente envolvidos, como em um ritual indígena (conforme se verá nos capítulos seguintes) e também aos campos de comunicação que possuem uma organização diferenciada, como a comunicação artística. Também nesse caso a natureza dos limites do enunciado, dada pela alternância entre sujeitos, é a mesma. Nesse sentido, as obras artísticas podem ser consideradas unidades da comunicação discursiva e delimitadas pela alternância de sujeitos do discurso. 


			Complexas por sua construção, as obras especializadas dos diferentes gêneros científicos e artísticos, a despeito de toda diferença entre elas e as réplicas do diálogo, também são, pela própria natureza, unidades da comunicação discursiva: também estão nitidamente delimitadas pela alternância de sujeitos do discurso, cabendo observar que essas fronteiras, ao conservarem sua precisão externa, adquirem um caráter interno graças ao fato de que o sujeito do discurso – neste caso, o autor de uma obra – aí revela a sua individualidade no estilo, na visão de mundo, em todos os elementos da ideia de sua obra24. 


			Entendendo a obra de arte como um elo na cadeia discursiva, é possível abordá-la como um enunciado que responde a outros. 


			A obra, como a réplica do diálogo, está disposta para a resposta do outro (dos outros), para a sua ativa compreensão responsiva, que pode assumir diferentes formas: influência educativa sobre os leitores, sobre suas convicções, respostas críticas, influência sobre seguidores e continuadores; ela determina as posições responsivas dos outros nas complexas condições de comunicação discursiva de um dado campo da cultura. A obra é um elo na cadeia de comunicação discursiva; como a réplica do diálogo, está vinculada a outras obras – enunciados: com aquelas às quais ela responde, e com aquelas que lhe respondem; ao mesmo tempo, à semelhança da réplica do diálogo, ela está separada daquelas pelos limites absolutos da alternância dos sujeitos do discurso25. 


			Assim, pode-se dizer que todos os enunciados são dialógicos e revelam sempre pelo menos duas posições: a do autor do enunciado e a daquele em relação ao qual o autor se posicionou – lembrando que as diferentes vozes que participam nestas relações dialógicas não são somente individuais, mas também sociais. Esse posicionamento pode ser constatado, como já dito antes, tanto num contexto de comunicação discursiva imediata (como num ritual indígena) quanto na atividade estética (criação e percepção da obra de arte). Com isso, a música pode ser estudada levando-se em consideração diferentes pesquisas musicais que contemplem os aspectos relacionais e contextuais enunciativos do sujeito (autor) com o objetivo de subsidiar as discussões acerca da alteridade presente na música. E o que a princípio pode parecer um estudo musical fundado na analogia com uma teoria literária26, na realidade é uma possibilidade presente já nos estudos de Bakhtin. A questão da alteridade em música não prescinde do conceito amplo que o filósofo tem da dialogia. Para ele, as relações dialógicas não se limitam às relações entre as réplicas de um diálogo verbal ou escrito. No entendimento de Bakhtin, as relações dialógicas são um fenômeno que “penetra toda a linguagem humana e todas as relações e manifestações da vida humana, em suma, tudo o que tem sentido e importância”27. 


			Bakhtin, na década de 1920, convivia com músicos — Marya Veniaminovna Yudina, Ivan Ivanovich Sollertinsky e Valentin Volochínov, por exemplo, eram seus amigos — que participavam de seu círculo de estudos. Além disso, foi professor de estética musical no conservatório de Vitebsk28. Assim, não é estranho que a música apareça como ilustração de seus pensamentos nos textos daquele período. No seu ensaio de 1929, revisto e novamente publicado em 1963, “Problemas da Poética em Dostoiévski”, ao refletir sobre as considerações do escritor russo Leonid Grossman (1888-1965) sobre a comparação do aspecto composicional da obra do escritor russo Fiódor Dostoiévski (1821-1881) com o princípio musical da polifonia, afirma esta pertinência, pois do ponto de vista de uma estética filosófica, “as relações de contraponto na música são mera variedade musical das relações dialógicas entendidas em termos amplos”29.


			Sob a perspectiva da filosofia da linguagem numa abordagem ampla, Bakhtin concebe também o texto. Para ele, o objeto de estudo das ciências humanas é o texto entendido em sentido lato, isto é, “como qualquer conjunto coerente de signos”30. Nesse sentido, em seu artigo “Metodologia das Ciências Humanas”31, Bakhtin ao falar de texto não se refere apenas à palavra, mas tem o cuidado de ampliar as conotações possíveis também a “signo” ou “outros signos”32, pois suas reflexões têm raízes na filosofia da linguagem. Por essa razão, o filósofo entende que “a ciência das artes (a musicologia, a teoria e a história das artes plásticas) opera com textos (obras de arte)”33. Bakhtin considera o texto (escrito ou oral) enquanto “dado primário” das disciplinas humanas. Para ele, “o texto é a realidade imediata (realidade do pensamento e das vivências) [...] Onde não há texto não há objeto de pesquisa e pensamento”34. 


			Está claro, contudo, que Bakhtin quer preservar a definição ampla que dá ao texto, incluindo também outras formas de expressão artística. Portanto, para o filósofo, uma obra musical pode ser considerada um texto, isto é, como um conjunto coerente de signos. Adail Sobral, linguista, comenta o ensaio “O problema do texto na linguística, na filologia e em outras ciências humanas”35 de Bakhtin e sintetiza a concepção ampla que o filósofo elabora sobre o que é o texto. Segundo Sobral, para Bakhtin texto é a


			[...] unidade potencial de sentido produzido – a partir das restrições do uso de sinais, da combinação de elementos linguísticos e dos mecanismos de criação de texturas36 etc. – por sujeitos concretos, objetivados, isto é, transformados em sujeitos de discurso, numa dada situação histórico-social que sempre vai além da interação imediata, visto que aí se faz presente a soma total das relações e vivências sociais dos envolvidos, incluindo sua consciência individual (que também é histórico-social, mas não menos individual), relações entre grupos, classes, culturas e mesmo épocas, o que envolve as esferas de atividade, com suas várias mediações institucionais, informais, cotidianas, formais, estatais etc.37. 


			Portanto, conceber um sujeito autoexpressivo e isolado na sua subjetividade seria entendê-lo como aquele que é autossuficiente e que prescinde da relação com os diferentes “sujeitos de discurso, numa dada situação histórico-social”. 


			A minha hipótese neste trabalho é que a interação entre os sujeitos, fundada no conceito de dialogismo de Bakhtin e na a ideia de alteridade – fundamental para o estabelecimento da relação entre os sujeitos objetivados por meio dos diferentes discursos que permeiam o objeto de estudo – possa ser a compreensão da música com base em uma outra perspectiva conceitual, o que significa reconhecê-la como uma emergência de sentidos oriundos de diferentes discursos que participam de um enunciado musical. A abordagem bakhtiniana fundada na filosofia da linguagem possibilita, estrategicamente, essa interlocução dinâmica, dialógica e necessária entre subáreas da musicologia. Para Bakhtin, a filosofia “começa onde termina a cientificidade exata e começa a heterocientificidade. Pode ser definida [a filosofia] como metalinguagem de todas as ciências (e de todas as modalidades de conhecimento e consciência)”38. 


			Adotar Bakhtin como autor de referência para subsidiar as análises musicais significa promover um diálogo entre subáreas de pesquisas que abordam diferentes aspectos da música – seja no que tange aos sujeitos envolvidos (compositor, intérprete, ouvinte) e suas relações; à música em seu aspecto formal e contextual (o viés cultural e o contexto social); ou a questões que envolvem os processos criativos e a estética39. Adoto, pois, uma perspectiva comparativa entre as pesquisas musicais, detectando e relativizando os conceitos ali presentes pela associação ao pensamento de Bakhtin, ora ratificando-os, ora retificando-os, com o intuito de abordá-los com maior profundidade e precisão quando utilizados para a análise de algumas obras ou pesquisas musicais. Com isso, os trabalhos aqui citados são apresentados em diálogo, com o objetivo de iluminar e evidenciar alguns aspectos musicais que podem surgir quando do movimento dialógico do autor na direção da alteridade. 40


			Dividi este trabalho em três capítulos distintos. No primeiro capítulo, “A música e o ato, o dialogismo e a alteridade em Bakhtin”, constato o problema da recepção das obras de Bakhtin de modo a situar o leitor no desenvolvimento das ideias propostas pelo filósofo. 


			Discuto também alguns conceitos que estão relacionados ao dialogismo e a ideia de alteridade na música e que são desenvolvidos no segundo e no terceiro capítulos por meio de exemplos musicais extraídos de dois contextos distintos de comunicação discursiva e que estão associados aos dois gêneros discursivos designados por Bakhtin como primário e secundário. 


			No segundo capítulo, “Música e alteridade no contexto da comunicação discursiva imediata: a akia e o ngere”, a música considerada é aquela relacionada ao gênero discursivo primário bakhtiniano, isto é, aquela que surge num contexto social de comunicação discursiva imediata e que está associada a uma interação real e cotidiana. Para isso, são consideradas algumas pesquisas em etnomusicologia, dando destaque para as formas musicais akia e ngere, constatadas nas pesquisas que Antony Seeger realizou entre os índios suyás, de Mato Grosso. As pesquisas em etnomusicologia geralmente evidenciam as relações entre a música e o seu contexto de realização. A akia e o ngere possuem uma ligação direta com o contexto real de comunicação discursiva, têm um caráter instrumental, funcional na sociedade suyá e, por isso, podem ser considerados como gêneros primários. Nesse caso, as relações dialógicas entre sujeitos ocorrem num contexto em que os interlocutores participam presencialmente. 


			No terceiro capítulo, “Música e alteridade no contexto do diálogo representado”, a música considerada é aquela relacionada ao gênero discursivo secundário bakhtiniano, isto é, aquela que surge na alteridade dialógica, porém não se dá no contexto discursivo imediato. Nesse sentido, a música perde seu caráter funcional, instrumental e ligado à vida cotidiana, isto é, perde a ligação direta com o contexto real. Aqui, a música analisada é aquela que ocorre num contexto mais complexo de comunicação discursiva. Neste trabalho entendo essa música como aquela que pertence ao gênero secundário bakhtiniano e está associada ao contexto do diálogo representado, no qual o texto musical passa a ser um espaço formal de interação entre sujeitos e o locus de representação deste diálogo. Nesse capítulo são discutidas diferentes pesquisas que se utilizam do conceito de intertextualidade para análise da música de alguns compositores brasileiros, com o objetivo de refletir sobre as relações dialógicas entre textos musicais e entre sujeitos (compositor e alteridade), utilizando-me, principalmente, das pesquisas sobre intertextualidade e entendendo a relação entre textos escritos (partituras) também como forma de dialogismo. 


			Finalmente, e com base nas discussões realizadas nos três capítulos, faço minhas considerações finais, sintetizando alguns tópicos que poderiam estar associados a uma estética musical da alteridade baseada na filosofia da linguagem de Mikhail Bakhtin e seu Círculo.
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